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RESUMO 

 

Dissertação de Mestrado 

Programa de Pós-Graduação em Agricultura de Precisão 

Universidade Federal de Santa Maria 

 

VERIFICAÇÃO DE TIPOS DE DOSADORES DE SEMENTES DE 

MILHO E SOJA NO NORTE DO PARANÁ 
 

AUTOR: CASSIANO SCHMALZ 

ORIENTADOR: IVAN FRANCISCO DRESSLER DA COSTA 

Santa Maria, RS, 10 de janeiro de 2014. 
 

Os primeiros trabalhos com Agricultura de Precisão iniciaram no Brasil com maior 

intensidade a partir da década de 2000 com o intuito de conhecer e corrigir a fertilidade do 

solo. Após longos anos de pesquisa público-privada geraram um vasto banco de informações 

demonstrando que atividades como a semeadura tornou-se uma etapa fundamental. Assim, 

estudos relativos à precisão na distribuição de sementes como a distribuição de sementes em 

densidade variável e qualidade da semeadura, pelos métodos de coeficiente de variação (C.V.) 

e índice de precisão (I.P.), tornaram-se importantes ferramentas para acréscimo da 

produtividade. Com este intuito, realizou-se um estudo de caso do desempenho de tipos de 

dosadores de sementes de milho e soja no norte do Paraná, sendo 02 modelos de semeadora 

pneumáticas e 05 de modelos mecânicos (disco alveolado). Os experimentos realizados 

durante 7 anos em 61 locais diferentes, pelo departamento técnico da Pioneer Sementes 

quantificaram as perdas decorrentes de falhas de sementes na linha de plantio. As semeadoras 

pneumáticas apresentam superioridade numérica e estatística tanto nas culturas da soja quanto 

do milho. 
 

Palavras-chave: Agricultura de precisão. Coeficiente de variação. Índice de precisão. 

Semeadoras pneumáticas. Semeadoras mecânicas. 

 

  



 

 

ABSTRACT 
 

Master's Dissertation 
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CHECKING TYPES OF CORN AND SOYBEANS SEED FEEDERS IN NORTHERN 

PARANÁ 

 

AUTHOR: CASSIANO SCHMALZ 

SUPERVISOR: IVAN FRANCISCO DRESSLER DA COSTA 

Santa Maria, RS, January 10, 2014 

 

The first works with Precision Agriculture in Brazil started with greater intensity from the 

2000s in order to know and correct soil fertility. After long years of public-private research 

generated a vast database of information demonstrating that activities like sowing has become 

an essential step. Thus, studies on the accuracy in the distribution of seeds and seed 

distribution in variable density and quality of sowing methods by coefficient of variation 

(CV) and accuracy rate (IP), have become important tools to increase productivity. To this 

end, we performed a case study of the performance of types of corn and soybeans seed feeders 

in northern Paraná, 02 models of pneumatic seeder and 05 mechanical models (honeycomb 

disc). The experiments conducted during 7 years in 61 different locations, by the technical 

department of Pioneer Seeds, quantified the losses from failures of seeds in the row. 

Pneumatic seeders present numerical and statistical superiority both in the soybean as corn.  
 

Keywords: agriculture. Coefficient of variation. Index of precision. Pneumatic seeders. 

Mechanical seeders. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

 As semeadoras agrícolas têm um papel fundamental no processo produtivo agrícola. A 

semeadura é considerada a principal etapa do ciclo produtivo, uma vez que neste processo 

uma parte considerável dos insumos como sementes, defensivos e fertilizantes são alocados 

no solo. Assim, as semeadoras são consideradas fundamentais para a deposição correta destes 

recursos. 

O conhecimento dos modelos e as tecnologias embarcadas nestes equipamentos se 

torna relevante para o aumento da produtividade do agricultor, uma vez que o mercado se 

encontra em grande expansão e está aberto a diversas máquinas de diversas marcas. 

Atualmente, a produção da soja e do milho são os grandes coadjuvantes da lavoura brasileira 

e está crescendo muito nos últimos anos. Essa evolução tem aumentado a competividades das 

empresas na produção de máquinas mais eficientes e resistentes para minimizar perdas e 

aperfeiçoar o processo de semeadura. 

O aperfeiçoamento da semeadura depende de alguns fatores. É importante identificar 

como ocorre corte da palha, abertura e fechamento do sulco, a deposição dos fertilizantes e 

das sementes. Embora, no mercado ocorra a predominância de semeadoras de grãos graúdos 

com sistema de distribuição de sementes com disco alveolados, os produtores rurais estão 

atentos na qualidade de distribuição longitudinal das semeadoras pneumáticas.   

Com o advento da biotecnologia, grandes avanços foram obtidos com plantas 

resistentes ou tolerantes a defensivos agrícolas, pragas e alguns casos doenças. Atrelado a 

estes eventos, a uniformidade das sementes apresentaram uma redução. Assim, a participação 

das plantadoras pneumáticas aumentou devido a maior demanda por semeadoras mais 

precisas na distribuição de sementes. 

Para isso é necessário realizar um estudo, para avaliar o desempenho de semeadoras 

agrícolas para mensurar a distribuição longitudinal das sementes de cada uma delas, tanto na 

cultura do milho quanto da soja. Portanto, o objetivo deste estudo consiste em analisar os 

sistemas dosadores de sementes na cultura do milho e na soja entre modelos de semeadoras 

com dosadores pneumáticos e de disco alveolado no norte do estado do Paraná.  



ARTIGO - VERIFICAÇÃO DE TIPOS DE DOSADORES DE SEMENTES DE 

MILHO E SOJA NO NORTE DO PARANÁ 

 

RESUMO  

Os primeiros trabalhos com Agricultura de Precisão iniciaram no Brasil com maior 

intensidade a partir da década de 2000 com o intuito de conhecer e corrigir a fertilidade do 

solo. Após longos anos de pesquisa público-privada geraram um vasto banco de informações 

demonstrando que atividades como a semeadura tornou-se uma etapa fundamental. Assim, 

estudos relativos à precisão na distribuição de sementes como a distribuição de sementes em 

densidade variável e qualidade da semeadura, pelos métodos de coeficiente de variação (C.V.) 

e índice de precisão (I.P.), tornaram-se importantes ferramentas para acréscimo da 

produtividade. Com este intuito, realizou-se um estudo de caso do desempenho de tipos de 

dosadores de sementes de milho e soja no norte do Paraná, sendo 02 modelos de semeadora 

pneumáticas e 05 de modelos mecânicos (disco alveolado). Os experimentos realizados 

durante 7 anos em 61 locais diferentes, pelo departamento técnico da Pioneer Sementes 

quantificaram as perdas decorrentes de falhas de sementes na linha de plantio. As semeadoras 

pneumáticas apresentam superioridade numérica e estatística tanto nas culturas da soja quanto 

do milho. 

 

Palavras-chave: agricultura de precisão, coeficiente de variação, índice de precisão, 

semeadoras pneumáticas, semeadoras mecânicas. 
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PARANÁ 

 

ABSTRACT 

The first works with Precision Agriculture in Brazil started with greater intensity from the 

2000s in order to know and correct soil fertility. After long years of public-private research 

generated a vast database of information demonstrating that activities like sowing has become 

an essential step. Thus, studies on the accuracy in the distribution of seeds and seed 

distribution in variable density and quality of sowing methods by coefficient of variation 

(CV) and accuracy rate (IP), have become important tools to increase productivity. To this 

end, we performed a case study of the performance of types of corn and soybeans seed feeders 

in northern Paraná, 02 models of pneumatic seeder and 05 mechanical models (honeycomb 

disc). The experiments conducted during 7 years in 61 different locations, by the technical 
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department of Pioneer Seeds, quantified the losses from failures of seeds in the row. 

Pneumatic seeders present numerical and statistical superiority both in the soybean as corn. 

 

Keywords: agriculture, coefficient of variation, index of precision, pneumatic seeders, 

mechanical seeders. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O avanço da soja e do milho em diversas regiões do Brasil decorre de avanços 

tecnológicos junto ao meio rural. Dentre estes fatores se destaca a Agricultura de Precisão 

(AP), a biotecnologia e o desenvolvimento de equipamentos e máquinas com maior aporte 

tecnológico.  

Segundo Molin (2011), a Agricultura de Precisão (AP) é definida como um conjunto 

de técnicas e metodologias que visam otimizar o manejo das culturas e utilizar insumos 

agropecuários com máxima eficiência econômica. 

Os primeiros trabalhos com Agricultura de Precisão (AP) iniciaram no Brasil com 

maior intensidade a partir da década de 2000 com o intuito de conhecer e corrigir a fertilidade 

do solo. No princípio houve muitas dúvidas a respeito do grid amostral, número de 

subamostras, metodologia para coleta de solo, geração de mapas de prescrição e aplicação 

correta dos corretivos e fertilizantes. Após longos anos de pesquisa público-privada geraram 

um vasto banco de informações demonstrando que atividades como a semeadura tornou-se 

uma etapa fundamental. Assim, estudos relativos à precisão na distribuição de sementes como 

a distribuição de sementes em densidade variável e qualidade da semeadura, avaliada por 

Pichinim (2012) pelos métodos de coeficiente de variação (C.V.) e índice de precisão (I.P.), 

tornaram-se importantes ferramentas para acréscimo da produtividade. 

A operação de semeadura deve ser realizada visando à homogeneidade longitudinal 

dos espaçamentos entre as sementes, bem como a ausência de falhas e múltiplos para a 

obtenção de um estande adequado e consequentemente com boa produtividade da cultura. 

Além destes, há vários fatores que podem alterar a produção e qualidade da cultura, estão: a 

radiação fotossintética ativa e a disponibilidade de água e nutrientes. Tais fatores são 

sensivelmente influenciados pelo estande e arranjo de plantas no campo. (CALONEGO et al., 

2011). Neste contexto, as semeadoras tem papel fundamental , por propiciar a correta 

deposição de sementes e fertilizantes, garantindo condições para que a semente dê origem a 

uma planta com potencial produtivo (Dias, 2012). Nesse mesmo sentido, as semeadoras 
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representam um importante papel dentro do processo de produção, pois a produtividade de 

uma cultura é afetada de modo significativo pelo estande de plantas, principalmente, pela 

variação da uniformidade de distribuição de sementes no sulco de semeadura (Copetti, 

2012).A uniformidade dimensional entre as sementes e o sistema dosador da 

semeadora/adubadora são duas variáveis que interferem diretamente na variação do estande. 

(BALASTREIRE, 1987; KURACHI et al., 1989). 

Experimentos realizados durante 7 anos em 61 locais diferentes, pelo departamento 

técnico da Pioneer Sementes quantificaram as perdas decorrentes de falhas de sementes na 

linha de plantio. Quando ocorre a falta de uma espiga em 5 metros lineares, numa 

produtividade de 8,29 tonha
-1

 (conforme dados de trabalho realizado Pioneer), há uma 

redução de produtividade de 3,3%, que corresponde a 5,5 sacos ha
-1

. Para cada 10% de 

aumento no C.V. da distribuição longitudinal de sementes, ocorrem perdas de produtividade 

de 1,5 sacosha
-1

 (Nummer, 2011). 

Estudos realizados pela Pioneer (2010), no Brasil mostram que em média, a 

porcentagem de C.V. das lavouras está acima dos 30% e podendo, em alguns casos, ser maior 

que 60%. 

Outros trabalhos da Pioneer (2010) indicam que a % de C.V. aceitável na cultura do 

milho seria de até 25%, e que, a cada 10% de CV, mesmo obtendo a população de plantas 

desejada, há uma redução no rendimento de aproximadamente 128 kg ha
-1

. Além disso, o 

efeito da velocidade no C.V. nos modelos de semeadora com disco alveolado e pneumáticas é 

alterado com o acréscimo da velocidade de semeadura podendo ultrapassar a diferença de 

30% em velocidade de semeadura de 9 km h
-1

 demonstrando a superioridade das semeadoras 

pneumáticas no quesito C.V. na cultura do milho. 

Portella (2001) e Mialhe (2012) afirmam que o mecanismo dosador mais utilizado 

para semeadura no Brasil e de menor custo é o disco alveolado horizontal (disco horizontal 

perfurado). Com a implantação do milho “safrinha” que, hoje, tornou-se uma excelente fonte 

de rendas aos produtores, a distribuição de sementes tornou-se fundamental, pois a cultura do 

milho é penalizada pela desuniformidade na distribuição das plantas.  Esta é uma realidade de 

muitas propriedades brasileiras. 

Schuch & Peske (2008) relatam que as plantas duplas apresentarão um comportamento 

de semeadura em alta densidade, com redução no rendimento por planta, onde cada ponto de 

semeadura com duas plantas representará uma redução no rendimento por hectare e, quanto 

maior o número de duplos, maiores serão as reduções no rendimento de grãos dessa lavoura. 

Além do mais, Mello et al. (2007), estudando as velocidades de 5,4; 6,8 e 9,8km h
-1

 na 
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semeadura do milho com disco alveolados horizontais, verificaram que o aumento da 

velocidade reduziu a percentagem de espaçamentos normais entre as sementes, 

independentemente do híbrido. 

Com este intuito, realizou-se um estudo de caso do desempenho de tipos de dosadores 

de sementes de milho e soja no norte do Paraná. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho consiste em um estudo de caso realizado em sete propriedades 

rurais do norte do estado do Paraná precisamente nos municípios de Apucarana e Arapongas. 

Este estudo consiste na avaliação do desempenho de sete semeadoras na cultura da soja e do 

milho, sendo 02 modelos de semeadora pneumáticas e 05 de modelos mecânicos (disco 

alveolado). Assim, os tratamentos foram denominados como SP1- Semeadora pneumática 01 

e SP2- Semeadora pneumática 02, SM1- Semeadora mecânica 01, SM2- Semeadora mecânica 

02, SM3- Semeadora mecânica 03 SM4- Semeadora mecânica 04 e SM5- Semeadora 

mecânica 05. 

As áreas em que foram realizadas as avaliações foram georreferenciadas através da 

utilização de receptor GPS GarminEtrex modelo LegendHCx, utilizando coordenadas 

métricas (UTM WGS84). Nestas áreas foram realizadas amostragem de solo de 0 – 10cm de 

profundidade a fim de identificar a textura do solo e fertilidade do solo (saturação de bases). 

Os dados pluviométricos durante o período de estudo seguem na Figura 1. 

 

Tabela 1 – Localização e caracterização das áreas 

Localização e Caracterização das Áreas 

 

SP1 SP2 SM1 SM2 SM3 SM4 SM5 
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Teor de argila (%) 55 61 42 45 67 63 57 

Saturação de Bases 

(V%) 
64 72 50 48 55 59 56 
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Figura 1 – Precipitação mensal no munícipio de Apucarana, PR 

Fonte: Secretária de Agricultura e Abastecimento do Paraná 

 

As semeadoras utilizadas para avaliação representam as principais marcas e modelos 

comercializadas no norte do Paraná. Com o intuito de preservar e não expor as empresas 

detentoras da tecnologia e do modelo das semeadoras não será divulgado os dados específicos 

e imagens dos modelos das semeadoras utilizadas neste presente estudo. Somente serão 

abordadas informações básicas das semeadoras. 

 

Tabela 2 – Caracterização dos modelos das Semeadoras  

Caracterização dos modelos de Semeadoras 

 
SP1 SP2 SM1 SM2 SM3 SM4 SM5 

Número de linhas da Semeadora 9 11 9 11 9 11 8 

Ano Fabricação 2012 2012 2009 2011 2010 2012 2009 

Estado de Conservação Bom Bom Bom Bom Bom Bom Bom 

 

Na cultura da soja, a semeadura foi realizada entre os dias 15/10 a 10/11 de 2012. Em 

cada um dos tratamentos semeou-se uma área de aproximadamente 3.000 m² representando 

um espaço suficiente para avaliação. 

As sementes utilizadas para a semeadura foi a cultivar “Potência”, com peneira de 6,0 

mm. A velocidade de trabalho adotada foi de 6 a 7 kmh
-1

. As semeadoras estavam equipadas 

com haste sulcadora para deposição de fertilizante. Na tabela 03 e 04 seguem as informações 

pertinentes aos sistemas dosadores e informações relevantes aos modelos de semeadoras 

pneumáticas e mecânicas, respectivamente. 
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Tabela 3 – Características dos dosadores de sementes pneumáticos na soja 

Características dos dosadores de sementes pneumáticos – Soja 

 
SP1 SP2 

Formato Disco Convexo Côncavo 

Número de Alvéolos 80 Alvéolos/4,0 mm 36 Alvéolos/4,5 mm 

Modelo disco Único Vários 

Expulsor de sementes duplas 5 pontos 3 pontos 

Regulagem do Expulsor sementes duplas Sem regulagem Manual 

Pressão vácuo soja (milibar) 28 23 

N◦ Sementes/metro 11,5 12,5 

 

 

Tabela 4– Características dos dosadores de sementes mecânicos (disco alveolado) na cultura 

da soja 

Características dos dosadores de sementes mecânicos (disco alveolado) – Soja 

 
SM1 SM2 SM3 SM4 SM5 

Tipo Anel Liso Liso Liso Liso Liso 

Espessura Anel 

(mm) 
3,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

Disco 

Alveolado 

120 

Alvéolos 

6,7x5,5 

mm 

90 Alvéolos 

6,5x4,5mm 

90 Alvéolos 

6,5x4,5mm 

90 Alvéolos 

6,5x4,5mm 

90 Alvéolos 

6,5x4,5mm 

Tipo Roseta 
Dupla 

5 dentes 

Dupla 

5 dentes 

Dupla 

5 dentes 

Dupla 

5 dentes 

Dupla 

5 dentes 

Nº Sementes/ 

metro 
12,0 11,5 12,5 11,5 12,5 

 

As avaliações na distribuição das sementes foram realizadas quando a cultura da soja 

encontrava-se no estádio fenológico entre V1 e V2, ou seja, após a abertura das folhas 

unifoliadas e primeiro trifólio aberto respectivamente. 

Na cultura do milho, o estudo foi realizado na mesma área e com as mesmas 

semeadoras utilizado para avaliação da cultura da soja. A semeadura foi realizada entre os 

dias 20/02 a 15/03 de 2013. As sementes utilizadas para a semeadura foi a cultivar Pionner 

30F53 com peneira de C3. A velocidade de semeadora adotada foi de 04 a 05 kmh
-1

. As 

semeadoras estavam equipadas com haste sulcadora para deposição de fertilizante. Na tabela 

5 e 6 seguem as informações pertinentes ao sistema dosador e informações relevantes aos 

modelos de semeadoras pneumáticas e mecânicas, respectivamente. 
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Tabela 5 – Características dos dosadores de sementes pneumáticos na cultura do milho 

Características dos dosadores de sementes pneumáticos – Milho 

 
SP1 SP2 

Formato Disco Convexo Côncavo 

Número de alvéolos 27 Alvéolos /5,0 mm 30 Alvéolos / 4,5 mm 

Modelo disco  Único Vários 

Expulsor de sementes duplas 5 pontos 3 pontos 

Regulagem do Expulsor sementes duplas Sem regulagem Manual 

Pressão vácuo soja (milibar) 35 29 

N◦ Sementes/metro 4,7 4,4 

 

 

Tabela 6 – Características dos dosadores de sementes mecânicos (disco alveolado) na cultura 

do milho 

Características dos dosadores de sementes mecânicos (disco alveolado) – Milho 

 
SM1 SM2 SM3 SM4 SM5 

Tipo Anel Liso Liso Liso Liso Liso 

Espessura Anel 

(mm) 
4,0 4,0 4,0 4,0 4,0 

Disco 

Alveolado 

50 

Alvéolos 

13,0x8,0 

mm 

28 Alvéolos 

12,5x8,0mm 

24 Alvéolos 

13,0x8,0mm 

24 Alvéolos 

13,0x8,0mm 

24 Alvéolos 

13,0x8,0mm 

Tipo Roseta 
Simples 

4 dentes 

Simples 

4 dentes  

Simples 

4 dentes 

Simples 

4 dentes 

Simples 

4 dentes 

Nº Sementes/ 

metro 
4,4 5,0 4,4 5,1 4,5 

 

As avaliações na distribuição das sementes de milho foram realizadas quando a cultura 

encontrava-se no estádio fenológico entre V2e V3, ou seja, com a formação completa da 

segunda folha e formação completa da terceira folhas, respectivamente. 

Os dados de distribuição de sementes foram avaliados em três linhas de semeadura em 

cada um dos modelos de semeadoras sendo amostrados da seguinte forma: 

- Uma trena foi estendida em uma linha de semeadura de tal forma que fosse possível 

abranger 10 plantas. Após foi realizado uma medição contínua, anotando as informações em 

uma planilha. Por exemplo: a distância entre a planta 01 para planta 02 era 16 cm, a distância 

entre a planta 01 para planta 03 era 26 cm e assim sucessivamente até coletar a distância com 

a décima planta. 
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- Nas linhas avaliadas, caso houvesse uma falha, ou seja, a ausência de plântula 

emergida, o solo era cavado a fim de verificar a presença da semente neste local. Se houvesse 

semente considerava-se esta com uma plântula e não uma falha de dosagem ou distribuição.  

 

   

   
 

Figura 2 – Coleta das informações de distribuição (A) Coleta das informações de distribuição 

(B)  

Fonte: Pionner, 2010 

 

A determinação do Coeficiente de Variação (C.V.) da distribuição longitudinal de 

plantas, os espaçamentos entre plantas de milho e soja na linha de semeadura foram somados. 

Após determinaram-se a média e desvio padrão de cada tratamento. O desvio padrão foi 

dividido pela média dos espaçamentos e obteve-se o C.V. de distribuição.  Na determinação 

do índice de precisão, o desvio padrão foi dividido pelo D.M.C., que é a distância média 

calculada, ou seja, a distância entre plantas desejada para qual o dosador foi regulado. 

 

σ/μC.V.      σ/D.M.CI.P.  

 

onde: 

C.V. - coeficiente de variação (%)  

σ - desvio padrão  

µ - média 

A 

B 
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I.P. - índice de precisão (%) 

D.M.C. - distância média calculada entre plantas, ou seja, a distância entre plantas desejada 

para qual o dosador foi regulado 

 

Os dados avaliados foram submetidos a análise variância  sob delineamento 

inteiramente casualizado pelo teste de Tuckey a 5%. O processamento destes dados foi 

realizado utilizando software SASM – Agri, Sistema para Análise e Separação de Médias em 

Experimentos Agrícolas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Avaliação da Soja 

 

Na Figura 3se verifica os dados obtidos com a avaliação do coeficiente de variação 

(C.V.) e índice de precisão (I.P.). 

 

 

Valores seguidos de mesma letra minúscula não diferem significativamente (Tuckey> 0,05) 

Valores seguidos de mesma letra maiúscula não diferem significativamente (Tuckey> 0,05) 

 

Figura 3 – Coeficiente de Variação (C.V.) e Índice de Precisão (I.P.) na cultura da Soja 

 

As semeadoras mecânicas (SM) obtiveram um coeficiente de variação médio de 

71,7%, onde a SM5 obteve maior C.V. com 79,2%, seguida pela SM4 com 77,2%, a SM1 

com 69,0%, a SM3 68,6%, a SM2 com 64,8%.  Já as semeadoras pneumáticas (SP) obtiveram 

um percentual médio de variação de 45,7%, sendo a SP2 47,3% e 44,2% na SP1. 
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No Índice de Precisão, as semeadoras pneumáticas (SP) obtiveram I.P. médio de 

43,9%, sendo a SP1 43,4% e a SP2 44,5%. Já nos modelos mecânicos (SM), obtiveram I.P. 

médio de 67,6%, sendo que a SM4 e SM5 obtiveram o maior I.P. com 72,7%, seguida pela 

SM1 com 65,4%, a SM3 com 64,8% e a SM2 com 62,6%.   

Ao avaliar os dados estatísticos, se observa que há diferença significativa 

(Tuckey>0,05) no Coeficiente de Variação quanto no Índice de Precisão entre as semeadoras 

pneumáticas e semeadoras mecânicas. Isto decorre devido ao sistema pneumático não 

necessitar o alojamento da semente da soja dentro do alvéolo como no sistema mecânico 

(disco alveolado) embora a semente adotada neste trabalho possuir padrões para peneira de 

6,0 mm. Além disso, estes tipos de dosadores possuem um sistema diferenciado na alocação 

da semente no alvéolo, evitando que duas sementes sejam alojadas no mesmo alvéolo. 

A variação do percentual médio entre os modelos de semeadoras mecânicas e 

semeadoras pneumáticas foram de 26,0% e 23,7% no coeficiente de variação e índice de 

precisão, respectivamente. Isso demostra a predominância das semeadoras pneumáticas sobre 

as semeadoras mecânicas. 

 

Avaliação do Milho 

 

O milho é uma cultura cuja competição intraespecífica, ou seja, entre plantas da 

mesma espécie, se torna maior. Desta forma, nesta cultura a distribuição longitudinal de 

plantas equidistante torna-se fundamental para obter excelentes resultados produtivo, 

aumentando a lucratividade do produtor rural.  

Os dados obtidos com o coeficiente de variação (C.V.) e índice de precisão (I.P.) são 

apresentados na Figura 4. 

 



23 

 

 

Valores seguidos de mesma letra minúscula não diferem significativamente (Tuckey> 0,05) 

Valores seguidos de mesma letra maiúscula não diferem significativamente (Tuckey> 0,05) 

 

Figura 4 – Coeficiente de Variação (C.V.) e Índice de Precisão (I.P.) na cultura do Milho 

 

As semeadoras mecânicas (SM) obtiveram um coeficiente de variação médio de 

38,1%, onde a SM3 obteve maior C.V. com 44,0%, seguida pela SM4 com 43,6%, a SM5 

com 40,3%, a SM1 com 33,2%, a SM2 com 29,6%.  Já as semeadoras pneumáticas (SP) 

obtiveram um percentual médio de variação de 21,6%, sendo a SP2 24,9 e 18,2% na SP1. 

No Índice de Precisão, as semeadoras pneumáticas (SP) obtiveram I.P. médio de 20,6 

%, sendo a SP1 17,2% e a SP2 24,0%. Já nos modelos mecânicos (SM), obtiveram I.P. médio 

de 36,4%, sendo que a SM3 obteve o maior I.P. com 42,3%, seguida pela SM4 com 40,4%, a 

SM5 com 39,2%, a SM1 com 31,8% e a SM2 com 28,2%. 

Os resultados obtidos com este presente estudo são semelhantes aos dados encontrados 

por Schmimandeiro (2006) em trabalho realizado nos Campo Gerais do Paraná, relatando em 

algumas áreas de milho coeficiente de variação em torno de 33%, chegando a mais de 60% 

em outras áreas. 

As semeadoras pneumáticas não diferiram significativamente entre si (Tuckey>0,05).  

Já o modelo SP2 não difere significativamente das semeadoras dotadas com disco alveolado 

SM1 e SM2. No momento da semeadora do milho observou-se que este modelo de dosador 

apresentou dificuldades na expulsão das sementes duplas. Talvez seja uma limitação deste 

dosador pneumático, pois, segundo relatos dos próprios produtores, sempre buscam realizar o 

plantio com sementes com formato arredondado. 
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A superioridade estatística da SM1 decorre do sistema diferenciado do disco que é 

convexo. Não obstante, este dosador apresenta o sistema expulsor de semente com 5 dentes, 

sendo 3 superiores e 2 inferiores, que evitam que duas sementes permanecem no mesmo 

alvéolo.  

Nos modelos de semeadora mecânicas verifica-se que o modelo SM1 diferiu 

significativamente dos modelos SM3, SM4 e SM5, porém, não diferiu da semeadora SM2. 

Neste quesito podemos afirmar que o disco usado no modelo SM1 e SM2 possuem um 

número maior de alvéolos em cada disco, o que reduz a velocidade de tangencial do disco.  

Conforme Pachecoet al. (1996), o sistema de disco alveolado apresenta bom desempenho com 

velocidade tangencial do disco até 0,29 m.s
-1

. 

Além disso, a semeadora SM2 apresentou menor C.V. devido a seleção do disco com 

dimensões 12,5 mm x 8,0 mm que proporcionou melhor ajuste entre semente e disco. 

Conforme Krzyzanowskiet al. (1991), a homogeneidade dimensional entre as sementes é um 

agravante quando se trata de discos horizontais alveolados. 

Pichinim (2012), a qualidade da semeadura foi medida através do coeficiente de 

variação (C.V.) da distribuição de plantas na linha de plantio e através do índice de precisão 

(I.P.). Com isto, comprovou-se que quanto maior o C.V. menor é a produtividade obtida na 

cultura do milho.  Assim, com os resultados obtidos espera-se que as semeadoras pneumáticas 

apresentam melhores produtividades. 

 

CONCLUSÕES 

 

 As semeadoras pneumáticas apresentam superioridade numérica e estatística tanto 

nas culturas da soja quanto do milho.  

 Dentre os modelos de semeadoras pneumáticas, a Semeadora pneumática 01 

apresentou melhor desempenho nos critérios Coeficiente de Variação e Índice de 

Precisão. Porém, não houve diferença estatística entre estes modelos na soja e no 

milho. 

 A melhor semeadora mecânica foi a Semeadora mecânica 02 em ambas culturas 

estudas. Já os piores resultados foram obtidos com os modelos Semeadora 

mecânica 03, Semeadora mecânica 04 e Semeadora mecânica 05 nas culturas da 

soja e milho, respectivamente. 



CONCLUSÕES 

 

As semeadoras pneumáticas apresentam superioridade numérica e estatística tanto nas 

culturas da soja quanto do milho.  

 

Dentre os modelos de semeadoras pneumáticas, a Semeadora pneumática 01 

apresentou melhor desempenho nos critérios Coeficiente de Variação e Índice de Precisão. 

Porém, não houve diferença estatística entre estes modelos na soja e no milho. 

 

A melhor semeadora mecânica foi a Semeadora mecânica 02 em ambas culturas 

estudas. Já os piores resultados foram obtidos com os modelos Semeadora mecânica 03, 

Semeadora mecânica 04 e Semeadora mecânica 05 nas culturas da soja e milho, 

respectivamente. 
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